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Sully, ministre de Henri- 
que IV, gosava de uma fran- 
queza illimitada junto do mo- 
na rchs. 

Este, caindo uma vez na 

imprudência de prometter 
casamento á Marqueza do 
Verneuil, mostrou essa de- 

claração escripta a Sully, que 
teve a coragem de a rasgar 

na própria presença do prín- 
cipe. 

—Que vem a ser isso, ex- 
clamou encolerisado o rei, 
vós estaes doido? 

—Sim, respondeu com fir- 

meza o ministro, c oxalá eu 
fôsse o único doido n'este 
paiz! 

E o caso é que Henrique 
IV, comprehendendo o sen- 

tido da resposta, conformou- 
se com a licçlo cruel que el- 
la encerrava. 

Este rei não pertencia ao 
numero d^quelles a quem 

A. Martin chama desgraça- 
dos, por basearem o seu po- 
derio no embrutecimento dos 

súbditos, maneira fácil mas 
arriscada para quem preten- 
de reinar por vias que não 
são as naturaes, por isso que 

a ignorância é a força dos 
déspotas, mas só até ao mo- 

mento cm que os derruba, 
caso que o auctor faz lem- 
brar o d^quelle tyramno, 
que tendo habituado os seus 
cavallos a comer carne hu- 
mana, foi devorado por cl- 
les. 

Antigono, rei de Macedó- 
nia, affirmando ser indispen- 
sável conservar pela affabili- 

dade aquillo que se adquiria 

pela força, mostrava ser um 
Tnonarcha mais atilado que 

os outros, e mais ainda o 
seria se o seu bom senso lhe 

chegasse para assentar em 
que as conquistas, para se- 

rem devidamente conserva- 

das e mantidas, não se ha- 
viam de fazer pela força mas 
sim pela cedencia espontânea 

e voluntária. 
Este mesmo Antigono di- 

zia que a realeza era uma 
digna servidão, e que se to- 
dos soubessem quanto uma 
corôa pesa, não haveria tan. 
ta gente a invejal-a. 

O rei que deseja que tudo se lhe 
sujeite, deve começar por su- 
jeitar-se á rasão eás leis. ;**«) 

Finalmente, a um adula- 

dor que lhe queria dar o 
epíteto de Deus, replicou: 

—O meu creado de quar- 

to sabe muito bem que o não 
sou.... 

>S ■ <f- ■ j.~ 
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Codigí) eleiloral 

(Continuaçlo) 

§ 5.° Do sorteio se lavra- 
rá auto circumstanciado em 
papel não sellado, em que se 
mencionarão as reclamações 
apresentadas e resoluções 
proferidas, entregando-se co- 
pias do auto aos represen- 
tantes da auctoridade civil 
nos concelhos ou bairros e 
ao presidente da camara mu- 
nicipa'; á porta do tribunal 
se affixará relação dos presi- 
dentes designados e dos seus 
supplentes; e a todos elles o 
juiz expedirá immediatamen- 
te officio de communicação. 

O expediente do sorteio 
compete ao escrivão de se- 
mana. 

§ 6.® Os presidentes effe- 
ctivos e supplentes designa- 
dos poderão reclamar a sua 
escusa, até á segunda feira 
immediatamente seguinte ao 
dia do sorteio, perante o juiz 
de direito que em vinte e 
quatro horas proferirá des- 
pacho, sendo motivo de re- 
clamação a doença ou outro 
impedimento comprovado so- 
bre os quaes o mesmo juiz 
poderá mandar averiguar co- 
mo entender; e a decisão se- 
rá logo notificada ao recla- 
mante, ao representante da 
auctoridade civil nos conce- 
lhos ou bairros e ao presi- 
dente da camara municipal. 

§ 7.0 Quando hajam obti- 
do escusa o presidente da 
assembleia ou secção de vo- 
to e o seu supplente, o juiz 1 
communical-o-ha immediata- 
mente ao presidente da ca- I 
mara municipal. Este avisa- 1 
rá do facto os candid tos de 
todas as listas e os seus pro- I 
curadores para se reunirem i 
no edificio do tribunal na ul- ! 
tima quinta feira anterior ao 
domingo da eleição, e alli, na 
presença do juiz, por com- 
mum accordo dos que com- 
parecerem, se designarão os 
indivíduos que devem subs- 
tituir os presidentes e respe- 
ctivos supplentes que obtive- 
rem escusa. 

§ 8.® Em Lisboa e Porto 
em todas as operações a que 
se referem artigos antece- 
dentes, intervirá o juiz da 
i." vara cível. 

\rtigo 53.° O chefe de se- 
cretaria da camara munici- 
pal enviará aos presidentes 
das assembleias eleitoraes. 
pelo menos dois dias antes 
do domingo em que deve ef- 
fectuar-se a eleição, além da 
relação dos delegados eleito- 
raes e dos cidadãos nomea- 
dos para fazerem parte das 
mesas, dois cadernos de to- 
dos os cidadãos recenseados 
com a nota d'aque!les que 
não podem votar, a que el- 
les ti verem de presidir, e co- 
brará recebo da remessa. 

§ T." O cadernos, que po- 
derão ser impressos ou lito- 
graphados, serão a copia fiel 
do recenseamento original, 
terão termos de abertura e 
encerramento assignados pe- 
la Commissão Executiva da 
Camara Municipal c serão 
rubricados em todas as suas 
folhas pelo secretario da 
mesma Camara. 

§ 2.° Os candidatos e seus 
procuradores, os cidadãos 
nomeados para fazerem par- 
te das mesas e bem assim 
qualquer eleitor, que verbal- 
mente ou por escripto o re- 
queira. poderão assignar e 
rubricar os mesmos cader- 

' nos. 
§ 3.° O chefe de sccreta- 

; ria da Camara Municipal en- 
! vlará também aos presiden- 

tes da assembleia, dentro do 
praso fixado nVste artigo, 

! quatro cadernos com termo 
de abertura e rubricas, na 
forma por que acima se dis- 

| poz, para Telles se laviarem 
' as actas da eleição e todos 

os modelos e mappàs a que 
se referirem esta, eu as leis 

• especiaes relativas ás eleições 
de Deputados, Senadores e 
membros dos corpos admi- 
nistrativos, e ainda quaes- 
quer instrucções publicadas 
pelo Governo. 

CAPITULO VII 

Da eleição 

Artigo 54.0 No domingo 
i designado para a eleição, e 
; em conformidade com as leis 

relativas ás eleições dos De- 
putados, Senadores e mem- 
bros dos corpos administra- 

I tivos. pelas nove horas da 
manhã, perante os eleitores 
reunidos no local competen- 
te, o cidadão presidente lerá 
em voz alta os nomes dos 
delegados eleitoraes e dos 
indivíduos nomeados para fa- 
zerem pane da mesa. 

Estes responderão á cha- 
mada, apresentando os docu- 
mentos comprovativos das 
funeções para que foram no- 
meados. 

Artigo 55.° Feita a verifi- 
cação, constituir-se-ha < me- i 
sa de maneira que d'eHa fa- 
çam parte dois secretários, 
dois escrutinadores e dois 
supplentes. 

§ 1.0 Se o numero dos ci- 
dadãos nomeados exceder a 
seis a mesa consti u t- e-ha 
como elles resolverem, de 
commum accordo, mas sem- j 
pre de fórma que, sendo 

rossivel, todas as listas se- 
jam representadas. Podem 
os mesmos representantes 
revesar-se como entenderem, 
devendo sempre ser ouvtdos 
todos, sem excepção, c deli- 
berar sobre incidentes que se 
produzirem durante o acto 
eleitoral, estejam ou não em 
serviço effectivo na mesa.Na 
falta de accordo os seis mem- 
bros ila mesa serão tirados á 
sorte entre os indicados pa- 
ra tal fim. 

§ 2,0 Se houver apenas 
duas listas em presença, a 
mesa constituir-se-ha com os 
dois cffectivos e os dois sup- 
plentes, e mais dois cidadãos 
que, no acto da constituição 
sejam escolhidos, respectiva- 
mente, por cada um dos de- 
legados eleitoraes. 

§ 3.® Constituída a mesa, 
o presidente reservará o lu- 
gar para os candidatos, os 
seus delegados e os mem- 
bros da mesma mesa. que 
não tomarem desde logo par- 
te nos trabalhos, poderem 
fiscalisar todas a; operações 
ck-ltoraes. Não havendo ac- 
cordo entre os membros da 
mesa, a escolha dos secretá- 
rios e escrutinadores perten- 
cerá ao presidente, de entre 
os cidadãos designados para 
fazerem parte da mesma 
mesa. 

§ 4.0 Se até uma hora, de- 
pois da marcada para come- 
çar a eleição, não tiverem 
comparecido nem o presi- 
dente nem o seu supplente, 
03 cidadãos nomeados para 
fazerem parte da mesa e,iCO- 
Ihcrão para presidir o mais 
velho. O mesmo se fará se 
o presidente ou o seu sup- 
plente abandonarem a mesa 
durante a eleição. 

Artigo 55.® Cumprido o 
disposto no artigo anteceden- 
te, o edital com os nomes 
dos cidadãos que formam a 
mesa. e os d'aquelles que 
embora n^lla não estejam 
servindo forem para ta! fim 
nomeados pelos candidatos, 
assignado pelo presidente e 
por um dos secretários, será 
logoaffixadona porta princi- 
pal do edificio em que a as- 
sembleia estiver reunida. 

Artigo Sy.0 A mesa cons- 
tituída antes da hora fixada 
no artigo 62.® é nula, e nu- 
los serão todos os actos elei- 
toraes em que cha interfe- 
rir! 
 - 

Cíimíira Municipal 

Sessão de 27 d'agosto 

Presidência do sr, João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes srs. Justiniano Anto- 
nio Esteves,Manoel José Lo- 
pes, Antonio Evangelista Pe- 
reira, Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo, e José A.d^bteu Car- 
neiro. 

—Officios das commissões 
parochiaes dás freguezias de 
Pcços e Cbr isto vai, a pedi- 
rem suDsidio para concertos 

dos caminhos d^quellas fre- 
guezias. Encarregac1- o vo- 
gal sr. Lopes de informar 
sobre o assumpto. 

—Resolvcu-se fixar em 
postura a tabella de pesos e 
medidas que os diversos es- 
belecimentos devem possuir, 
publicada no «Diário do Go- 
verno» u.* 191 de 16 do 
corrente. 

—AVêrca do requerimen- 
to dos srs. Alfredo Manoel 
de Sá Villarinho c José An- 
tonio Rodrigues, da fregue- 
zia de Paderne, pedindo li- 
cença para, por meio de mi- 
nas, explorarem aguas atra- 
vez da chamada Corredoura 
e a começar no caminho de 
Peromindes,ondc pretendem 
depositar entulhos e pelo 
mesmo conduzir a agua que 
explorarem, foi resolvido, 
não só em virtude da infor- 
mação dada pela commissão 
porochial d^quella freguezia, 
mas em vista da vistoria a 
que hoje procedeu a Cama- 
ra, conceder a licença pedi- 
da, depois de assignado o 
competente terrro de respon- 
sabilidade pehs prejuízos que 
possam causar á fonte publi- 
ca alli existente. 

—Pelo vogal sr. Pereira 
foi proposto e approvado, se 
officiasse á commissão paro- 
chtal da freguezia de Pader- 
ne,pedindo informações acer- 
ca da exploração d^tria pe- 
dreira, no monte da capella 
de Crastos, d,aquella fregue- 
zia. 

—Com relação á requisi- 
ção de 3omoo kilos de milho 
feio ao Mercado Central de 
Productos Agricnlas, foi aur 
ctorisado o sr. presidente a, 
de accordo com as instruc- 
ções da repartição competen- 
te, conseguir, por intermédio 
de um commerciante do Por- 
to, a vinda immediata d^- 
quelle cereal e, emquanto 
não chega, a pedir á camara 
de Monsão, por empréstimo, 
a maior porção de milho que j 
possa obter. Finalmente, que j 
o milho requisitado seja dis- 
tribuído por tres negociantes 
que se encarreguem da sua 
venda, mediante a percenta- 
gem que fôr estipulada. 

" — Concedido subsidio de 
lactação, por ó mezes, a Ma- 
thildc Marques, dos Carva- 
lhos, de Roucas. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
32Q564.5. 

Nada mais se tratou. 

 — 

MeiEBEllIffl 

Cano do correio 

Em virtude do serviço de 
conducção de malas ser feito 
entre LapeUa e esta villa, 
desde ha dias que o carro do 
correio chega aqui ás 19 ho- 
ras e parte ás 8 e meia. 

Vale mais tarde do que 

Portaria de lonvor 

O «Diário» publicou uma 
portaria louvando o nosso 
estimado conterrâneo, resi- 
dente cm Minas-Ponte Nova, 
Estado do Rio de Janeiro, 
sr. José Domingues Macha- 
do, por ter offerccido too^ 
para compra de utensílios 
destinados á escola da fre- 
guezia da Gave, d^ste con- 
celho, terra da sua naturali- 
dade. 

Pele acto de benemerên- 
cia praticado por aquellc 
no3so amigo e pelo mereci- 
do louvor que o governo 
acaba de lhe conceder, feli- 
cltamol-o muito sinceramcn- 

— — 

Incêndio 

Em Monsão deu-se, do dia 
25 do corrente, um incêndio 
que destruiu um prédio e 
causou grandes prejuízos. 

Eis como d'»!!! relatam o 
caso para o «Jornal de No- 
ticias»; 

Monsão, 20 — Pelas 10 ho- 
ras de hoje manifestou-sc um 
violento incêndio na conheci- 
da casa do Breca, um prédio 
de 2 andares ás Portas das 
Caldas, e que actualmente 
alojava quatenta e tantas 
pessoas que se encontravam 
a uso de banhos. 

O fogo principiou no for- 
ro da casa, junto ao telhado, 
alastrando-se rapidamente ao 
segundo andar, que dentro 
de mela hora abateu. 

A custo se salvaram alguns 
hospedes que estavam deita^ 
dos e que não podiam mo- 
ver-se por serem aleijados. 
Os haveres de muitos d^clles 
perderam-sc totalmente por 
não haver tempo para o sal- 
vamento. 

Um banhista chegado hon- 
tem perdeu toda a roupa e o 
dinheiro que tinha guardado 
na mala, no valor aproxima- 
do de 200 escudo». 

Ha outros prejuízos que 
ainda não se podem avaliar. 

A casa ardeu toda, apezar 
des soccorros promptos c 
denodados dos Bombeiros 
Voluntários e da população 
que accorreu ao local do si- 
nistro. A' hora que escrevo 
continuam os trabalhos de 
extineção. 

O prédio incendiado está 
seguro na Fénix, mas os pre- 
juízos dos hnspedes e dos 
donos da hospedaria devem 
ser seuperiores ao valor da 
casa. 

—— 

Despacho d'Instrncç5o 

O «Diário» publica o des^ 
pacho provendo definitiva- 
mente o sr. Severiano No-1 

voas, intelilgente professor 
da escola de Valiadares, 
Montão, c presado filho do 
sr. Manoel José Novoas do 
Outeiro, muito digno solici- 
tador do juizo de direito 
d'esta comarca. 



'9 
K- 'Jornal de ^Melgaço 

i!». Manoel de Bragança 

Diz o «ExceUior» que D. 
Manoel de Bragança acaba 
de adquirir «Sulwelleafk». 
em Turckenham, onde vac 
installár residência depois do 
seu casamento com a prince- 
sa Victoria de Holienzollcrn. 

Sulwellearké uma casa de 
baixa construcçáo, de estylo 
georgiano. c a mais beila e 
maior de Turckenham. 

Ainda que proximo de 
Londres, é uma verdadeira 
casa de carrpo que data do 
tempo de Jacques II. 

Foi consideravelmente au- 
gmehtada por varias vezes e 
contem agora mais de 20 
quartos de dormir, 4 salas 
de banho e 6 salas de rece- 
pção. 

O palacio occupa uma ex- 
tensão de 5 hectares. 

   
% alcnça- SBonsâo 

Á Companhia Portugueza 
submetteu á aprovação do go- 
verno um aviso ao publico so- 
bre Serviço combinado com 
os caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, no troço entre 
Valença c Lapella, da linha 
.de Valença a Monsão. 

Utenhvra da Bonança 

Promette.n ser brilhan- 
tíssimas, as festas que, nos 
dias 6, 7 c 8 do proximo 
mez de setembro, se reali- 
sarão na rizonha e pltturesca 
praia de Ancora. 

Alem das festas dc egre- 
ja, que costumam ser feitas 
com a maior pompa, grande 
exposição de gado e mages- 
tósa procissão, teremos alli 
a laureada banda da Guarda 
Nacional Republicana de Lis- 
boa, que. srt por si, era at- 
tractivo mais que sufficiente 
oara fazer convergir áquel- 
lía praia milhares dc pessoas- 

■   
Pie ofe 

1 
Promovido por um grupo 

de cavalheTOS da nossa me- 
lhor sociedade, fealuou-se na 
passada sexta feira, na bem 
situada quinta de Eiró. pro- 
priedade da Ex."" 5r.a D. 
Maria de Nazareth Esteves 
4os Santos Lima, um attra- 
hente pic-níc,offerecido,como 
despedida, aos nossos queri- 
dos amigos e conterrâneos 
José Augusto Ferreira e Je- 
ronymo de Carvalho c aos 
estimáveis cavalheiros os srs. 
Abel Barreto de Lara e José 
Augusto Gregorio, «^ue tan- 
àas attençóes nos tcem dis- 
pensado. 

A esta festa tão intirtía e 
tão sympathica, que teve 
principio ás 17 e terrrtinou 
ás 19 e meia horas, assisti- 
ram cerca de oitenta pes- 
soas. lembrando-nos de ver 
os Ex.moi Srs; Dr. Ladislau 
e família. Alferes Lara c fa- 
mília, Duarte Magalhães c 
familia^ José F. Las Casas c 
família; Dr. Augusto Esteves 
e irmãos, João Fernandes 
Lopes e sua ex."" esposa. 
Antonio Joaquim Esteves e 
Slhas,Feliciano Azevedo Bar- 
roso e fiihos, José Solhciro 
e filhos, Manoel Cunha c ir- 
mã, P.e Abilio dc Magalhães 
e irmã, D. Maria Nazareth 
dos Santos Lima e sua fiiha 
ismalia, D. Palmyra Pires 
Teixeira, D. Alice '/'eira de 
Andrade, D. Rosalina de 
Magalhães, D.Esmeralda. D. 
íuliá c D. Maria Amélia Es- 
teves e irmãos. D. Anna 
Pinto Rodrigues. D. Maria 
Amélia Osorio, D. Anna da 
SUva, D. Noemia Rodrigues. 
D. Dinorah T. Pinto c irmã, 
e D. Albina Gomes- Dr. An- 

tonio Pereira de Sousa, dr. 
José Joaquim d^breu, dr. 
Antonio d^raujo, c 05 srs. 
Aurelio d'Aze vedo. Francis- 
co C. Cardoso, José Lobato, 
c Manoel Alves. 

Por c^ta occasiãn fez-se 
ouvir um magnifico sexteti 
sob a regência do nosso bem 
conhecido Pedrinha. Era de 
um effeito admirável a va- 

! riedade das toilettcs e a boa 
| disposição da mesa. em volta 
j da qual inspirava a mais viva 
| alegria. 

| O menu foi o seguinte: 

■ Arrô\ de javali: 
Jambon of Melgaço; 
Lagosta d Frei 'Bernardo; 
SlirúrUcú di fogo, d Amaso- 

nas; 
M cr Inça d Ribadavia; 
Petits jils de enq, rotis; 
Colei eis de boeuf d Eiró; 
Petit mouton d Ia milanaise; 
Patos assados d Melgacen- 

se; 
Saladas; uvas do Douro e 

Mahga, frnclas diversas, 
pudins franceçes, de laran- 
ja, café e chocolate; 

Vmho verde de Melgaço. 

A' noite, pelas 21 horas, 
reuniram-se todas aqucUas 
pessoas em casa do nosso 
presado amigo sr. João Pires 
Teixeira, havendo um baile 
que decorrendo animadíssi- 
mo se prolongou até ás 4, A 
animação e enthusiasmo fo- 
ram tacs que na mesma noi- 
te de sexta feira ficou resol- 
vida uma outra reunião para 
dntflingo. Realmente n,esse 
dia, pelas 22 horas começa- 
ram a chegar a casa do sr. 
João Pires Teixeira, todos 
os convidados. Meia hora de- 
pois dançava-se animada- 
mente. Como no baile ante- 
cedente, o serviço, que veio 
da confeitaria Oliveira, do 
Porto, foi explendldo. 

Decididamente,Melgaço es- 
tá animadissimo. 

As nossas felicitações. 
-)*(- ' 

Na tarde de domingo, rca- 
iKou-se tambern no pittores- 
co local de Mourcntao, um 
pic-nic a que assistiram al- 
gumas famílias d^sta Villa. 

—— 

Kxaaics do 8.° grau 

Terminaram no dia 2ô es- 
tes exames que,como noticia- 
mos; se reallsaram na escola 
«■(Conde de Ferreira» Testa 
villa. Damos a seguir a rela- 
ção dos alumnós aprovados. 

DIA 21—Prudente da Ro- 
cha, Antonio Lourenço dc 
Sá e Estevão de Sou^a Lo- 
bato, aprovados. 

Adiado um. 
DIA 22—Guilherme de 

Castro e João Ferreira, dis- 
tinctos, e Alfredo Gomes, 
aprovado. 

Adiado um. 
DIA 25—Joaquim Fernan- 

des e Reinaldo Antonio Soa- 
res, distlnctos; c José Luiz 
Calheiros e Lindolpho Ma- 
noel Alves, aprovados. 

DIA 36—Fernando Pitta 
Barros, Justiniano Antonio 
Esteves, Horácio Candido 
Domingues e Raul Solheiro 
Esteves, distincros; e Erme- 
linda Bravo de Faria Perei- 
ra, aprovada. 

   

Milho 

Até que emfi-n, foi atten- 
dido o pedido feUo pela Ca- 
mara Municipal d,este con- 
celho. relativamente á requi- 
sição de 3o:ooo kilos de mi- 
lho ao Mercado Central de 
Productos Agrícolas. 

Aquelle cereal deve chegar 
a esta villa dentro de pou- 
cas dias, 

Tratado de Portngal 
com Uespanha 

Communicam da Corunha 
que na séde da Liga Maríti- 
ma se reuniram os represen- 
tantes dos pescadores de Io- 
da a província para discuti- 
rem o tratado com Portu- 
gal, resolvendo-se por unani- 
midade pedir ao governo pa- 
ra não conceder aos pescado- 
res portuguezes as regalias 
que presentemente dlsfru- 
ctam, pois no caso de lhes 
serem concedidas, isso re- 
presentaria o aniqnillamento 
da industria da pesca espai 
nhola. 

Quaes são essas regalia-, 
se os pescadores portugueses 
são os que mais teem sido 
prejudicados com o tratado? 

E1 preciso não descurar 
este assumpto. 

Mociumciito a Camões 
em Paris 

A Camara Municipal d1 es- 
te concelho pede a todas as 
pessoas que queiram concor- 
rer para a construcção, em 
Paris, de um monumento a 
Camões, o façam quanto an- 
tes. 

A respectiva subscripção 
encontra-sc patente na sua 
secretaria. 

Em Monsão 

Realisa-se nos dias 3o e 
3i do corrente a primeira 
feira aniiual em Monsão. ha- 
vendo ptemios que serão 
distribuídos aos melhores 
exemplares de gado vaccom 
que se apresentarem. 

Os festejos promettem ser 
muito brilnantes. 

   

Contra a iosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser offirialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras e\ iene 
nos hospitács, e p' : garanti 
rem a sua superiorid oe mais 
de 3oo atlestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes Touro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

   
Internato Acaácmlco 

Toda a correspondência 
para este Internato deve ser 
dirigida ao seu Ex.""3 Dire- 
ctor, o sr. dr. Jorge Capi- 
nha, 

Rua Alexandre Hercula- 
no, 40 

COIMBRA 

j. szMfty.  

«O Comércio do Elma» 

Entrou no seu 8 * anno dc 
publicação, este nosso esti- 
mado collega de Ponte do 
Lima, pelo que o felicitamos 
muito sinceramente, 

—— 

A GE7 A» BE MEEGAÇO 

Graúdo Hotel 
ISaohKda 

Trespassa-se este hotel, 
por o seu proprietário não 
poder continuar a a Jminis- 
tral-o. 

Quem o pretender pode di- 
rigir-sc ao seu proprietário 

Antonio Mana Guerreiro 
Ranhada 

Br. Va« Pereira 

Víctimado por uma febre 
typhoidc. falleceuem Lisboa, 
no sabbado da semana nas- 
sada. o sr. dr. Arthur Vaz 
Pereira, nosso querido ami- 
go c distincto capitão-mcdi- 
co. 

A triste nova espalhou-se 
rapidamente Testa villa, on- 
de o finado contava geraes 
sympathias e amigos muito 
dedicados, causando no espi- 
rito de todos a maior das 
impressões. 

Er.i ainda muito novo c 
possuidor d'um bello cara- 
cter, a par dkrma intelligen- 
cia pouco vulgar. 

A toda a família do illus- 
tre extincto, as nossas mais 
sentidas condolências. 

-)•(-- 
Os restos mortaes Teste 

nosso querido amigo, encer- 
rados cm urna. foram con- 
duzidos no armão de artilha- 
ria puxado a duas parelhas 
e coberto com a bandeira 
nacional. 

Do armão ao vagon que o 
conduziu a Valença, foram 
organisados os seguintes tur- 
nos; 

Primeiro pelos srs.: tenen- 
te coronel Magalhães Rama- 
lho, majores Queiroz,Cabral, 
capitães Sá Cardoso, Cunha 
c Silva e dr. Castello Bran- 
co. 

Segundo pelos srs.icapitãcs 
Gonçalves, Manuel Ribeiro 
Rosado, Daniel Rodrigues, 
Sennâ e Carrilho, dr. Manoel 
da Cruz, dr. Jorge e dr. Ar- 
thur Lontes. 

Terceiro pelos srs.; sar- 
gentos Simões Carvalho, 
Fausto Silva, João dos San- 
tos, José Martins da Rocha, 
Carlos de Almeida. Antonio 
Henriques, Jo»é Saraiva e 
José Pedro Ferreira Malha. 

Quarto pelos src.; tenente 
coronel Magalhães Ramalho, 
Joã 1 Avelino Rodrigues, An- 
tonio F. Barbosa, tenente 
Pedro Pezeraf, José Pereira 
de Oliveira, dr. Miguel Tran- 
çoso, dr. Arthur Fontes e 
dr. Carl -s Granjo. 

No ( e-ai ené^rporou se 
o .r ..Socuo. por si e 
r rt e. ando 0 srs.: dr. 
A 'orr Teixeira de Sousa 
e Francisco Antunes da Silva 
Guimarães. 

Dirigiu o funeral o sr. cr. 
Carlos Granjo. 

Despedida 

Jcronymo de Carvalho, re- 
tirando-sc para o Pará e não 
podendo, como muito dese- 
java, despedir-se de lodosos 
seus amigos, fal-o por este 
meio, pedindo dzsculpa c of- 
ferecendo-lhes alli o seu limi- 
tado préstimo. 

Melgaço, 27 de agosto de 
igiS. 

—— 

Semeoles 

A laronra cerealífera 
entre este anno «'u 
ma fase dc progres 
so, semeando em lar- 
ga escala trigo dc 
Slieti. União e selec- 
cionado Coruche — 
As boas lavras so se 
fazem com a charrua 
Rtud, Kack 

Estando provado á evi- 
dencia que as más colheitas 
de trigos cm Portugal se de- 
vem principalmente ás pés- 
simas sementes indígenas, é 
importante o numero de la- 
vra Hftres dn A'emte5o. Rs- 

Façem amos: 

Hoje—o sr. José Luiz Gonçalves. 
A'manhâ—a cx.m, sr.* D. Carolina Candida Gomes Pinhei- 

ro Vaz. 
Sabbado—os meninos Antonio Candido Esteves c Hercu- 

lano Arsênio de Sousa Gama. 
Domingo—o menino João Luiz d^scensão Pitta c Vas- 

concellos. 
Segunda feira—o sr. Arthur Corrêa dos Santos. 

   

Partiram para o Porto, doride seguem para o Pará, a 
bordo do Hilary, os nossos queridos amigos e conterrâ- 
neos, rrs. José Augusto Ferreira e Jeronymo de Carvalho. 

Feliz viagem e que em breve tenhamos o prazer da sua 
visita, c o que sinceramente desejamos. 

—Esteve cm Aveiro, o sr. João da Cunha Moraes, acre- 
ditado negociante Testa praça. 

—Acompanhado de suas ex.'"" esposa, cunhada c sobri- 
nha, chegou ha dias ao Novo Hotel Quinta do Feço, vindo 
do Pará, o sr. José Durãcs Júnior, nosso estimado conter- 
râneo c importante capitalista d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos dc boas vindas. 
—Regressou dc Monsão, o sr. José Maria Moreira. 
—Acompanhado de sua ex.mi' fatr ilia, encontra-se na sua 

magnifica vivenda, cm S. Gregorio, o sr. Arthur Corrêa 
dos Santos, considerado commerciantc da praça do Porto. 

— Está para Lisboa, o st. Luiz Augusto de Carvalho. 
—Acha-se muito doente, o sr. Luiz da Silva,d^sta villa. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Acompanhado de suas irmãs c primas, as ex.m" sr." 

D. Lucinda, D. Gumersinda, D. Hermelinda Manuela Po- 
se, D. Pilar Plaza c da ex."' sr.' D. Henriqueta Vianna, 
vimo1: aqui rto ultimo sabbado, o nosso bom amigo D.Ce- 
sar Melon, estimável cavalheiro da Ponte das Barzeas, S. 
Gregorio. 

— Está entre nós, o sr. dr. Henrique Pinto TÂlbuqucr- 
que Stocklcr, illustrado delegado do Procurador da Repu- 
blica na comarca de Almeida. 

—Vimos aqui, ante-hontem, o sr. Joaquim Candido Bra- 
vo, acompanhado de sua ex."* esposa c filhos, c a ex.""* 
sr." D. Julia Bravo de Faria Pereira, acompanhada de suas 
ex.0"" filha e sobrinha. 

—Regressou a Valença a ex.n,, sr.' D. Prazeres, presa- 
da irmã do sr. Manoel Cunha, intclligentc secretario da 
administração d^qucllc concelho. 

—Vindo de Santor, encontra-se na sua casa de Chaviãcs, 
o sr. José Maria Dias, nosso estimado amigo. 

Os nossos cumprimentos. 
—Acompanhada de sua cx.ma fiiha, encontra-se cm Alva- 

redo. a ex.ma 3r.a D. Maria Bessa, presada esposa do nos- 
so bom a-nigo e considerado commcrciante da praça dc 
L sboa, sr. Manoel Pires Bessa. 

—Vimos aqui o sr. Innocencio Monteiro, socio da firma 
Monteiro & Solheiro, da praça de Santos. 

   

tremadura e Traz-os-Montcs 
que este anno fazem as suas 
sementeiras com trigos se- 
leccionados, sendo a maior 
com o Rletl, União, pe- 
la sua grande capacidade pro- 
ductiva —que vae de 20, 25 
a 3o hectolitros por hectare 
c pela sua notável resistên- 
cia á alforra. 

O facto communicado á 
casa O. Herold & C.a pelo 
importante lavrador sr. João 
Rosado, de Mourão, do tri- 
go Rletl, União, ter attingi- 
do este anno o peso de S3 
kllogranimas por he- 
ctolitro é de tal modo elo- 
quente que levou muitos la- 
vradores do Aiemtejo a en- 
commendar este precioso tri- 
go para as suas sementeiras, 
sem hesitação alguma peran- 
te tão maravilhoso resultado. 

A casa O. Herold & C.*, 
no intuito de dar impulso á 
selecção dos trigos nacionaes 
das variedades mais aprecia- 
das, fez um contracto com o 
abastado lavrador sr. Luiz 
dc Sommer, para o forneci- 
mento no paiz do esplendido 
trigo Coruche, acceltan- 
do também encommendas de 
este cereal seleccionado, em 
saccos de 100 kilogrammas, 
com todas as jarantlss dc 
pureza e genuinidade. 

Temos, portanto, a re- 

commendar aos srs. lavrado- 
res a bella semente dc Rle- 
tl, União e o trigo se- 
leccionado de Coruche 
para as próximas sementei- 
ras. As boas sementes e os 
bons adubos chlmlcos cm 
potassa' le acido phosphorico 
asseguram sempre as colhei- 
tas compensadoras. 

Não se deve descurar tam- 
bém que as lavras Com aí 
charruas Rud, Sack e as 
gradagens com os aparelhos 
do mesmo auctor teem gran- 
de influencia no exilo cultu- 
ral. 

Gomo o primeiro Carrega- 
mento de Rletl, União, 
Chega cm Setembro, não de- 
ve haver demora alguma em 
fazer os pedidos á casa O. 
Herold & C.a, para se dis- 
tribuir o trigo a tempo con- 
veniente da sementeira. 

àiíduocIo de 

arremalaçâo 
1 

!.• pra^a 

No dia 7 dc setembro 
proximo, por 12 horas, no 
Tribunal Judicial Testa c«' 



marca, se tem de proceder 
á arrematação do seouinte: 

Uma casa de mocada, 
sita á rua do doutor Theo- 
phllo Braga, tTcsta villa, 
composta de lojas e primei- 
ro andar, que foi avaliada 
em 480 escudos. 

Este prédio é arrematado 
cm virtude do deliberado pe- 
lo conselho de família, nos 
autos de inventario a que se 
procedeu por fallecittiento 
de Jose Augusto Pires, mo- 
rador que foi nVsta villa, fi- 
cando a cargo do arrema- 
tante o pagamento de toda 
a contribuição de registo por 
titulo oneroso. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 14 de agosto dc 
191S. 

Verifiquei: 
O Juiz dc Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

illU OF PORCEIUNIF Di "VISTJ 
jilFGSF"l ^ostos 1'nd'ssimos. »o 
Moraes. 

a vende João da Cunha 

Viiniincio de 

arrcmalncâo 

l.* praça 

No dia 3; do corrente, 
por 12 horas, á porta da 
pharmacia do fallecido José 
Augusto Pires, morador que 
foi n^sta «Illa, sita á Praça 
da Republica, se tem de pro- 
ceder á arrematação das dro- 
gas, product^s chi mios e 
phartnaceu ticos, utensílios, 
frascos de vidros e meveis 
da pharmacia. 

Estes moveis são arrema- 
tados em virtude do delibe- 
rado pelo conselho de famí- 
lia nos autos de inventario a 
que se procedeu por falleci- 
mento de José \uguslo Pi- 
res, morador que foi n^sta 
villa, . 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado para assist 
rtm á praça c mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 14 dc agosto de 
igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

jornal Je Melgaço 

«mio ABI A IIISIBB 

63 Blsia Mousinho dc Albuquerque, 69 

—«VALENÇA*— 

NVta acreditada casa confecciona-sc qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro etc. 
Alfaiataria Ribeiro 

Para commodidade dos seus freguezes n'esta villa, man- 
ja aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui\ dos Santos Ribeiro. 
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AS SENHORAS 

une n5o sejam bem regaladas, devem lomar a 
«d MENORRHE1NA » 

que normaiisarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou a comprimidos a cada refeição até que 
as regras menstruaes estejam normalisadas 

A opinião da medlefoa sobre 5 
«AMEMORRBÉIXA» 

X5o mostramos opiniões de doentes, que lodos sabem co- 
mo em geral são obt.da?, mas sim algumas opimoes dos 
mais dislinctos .médicos do paiz. verdadeiras auctondades, 
que recommendam a tAMiíNORRHIíINA»: 

4 
9 s: 
t N'este estabelecimento de ourivesaria encontra se um ^ 
3 grande sortido de cordões, cadeias, fancelin •. broches, ^ 
' anéis, pulseiras, rgolas, medalhas, berloques, estojos 5 

de prata próprias para brindes, ele.. ^ 
2 Obras recebidas directamente da fabrica. 

1 PREÇOS MO DI COS 1 

Fazem se concertos de oeii-o c prata | 

O Ex,moSr.Dr./l"íÃ^"0 
á>/7i'a,distincto especialista de 
doenças das vias genito-uri- 
narlas em Lisboa diz: «Te- 
nho ensaiado na minha clini- 
ca os comprimidos de Ame- 
norrheina; os resultados obti- 
dos teem Ido alem da minha 
expectativa pelo que só te- 
nho que congratular-me.a 

Lisboa (a) Anthero 
Silva. 

O Ex.™ Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico cm Lisboa, diz; «Te- 
nho usado com frequência 
os comprimidos de Amenor- 
rhelna, que me teem dado 
«xccllentes resultados». 

Lisboa (a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex.""' Sr. Dr. Américo 
Monteiro de Mattos, distin- 
cto clinico cm Paços de Fer- 
reira, diz; «Obtive maravi- 
lhosos resultados com a 
Amenorrbcina. Aparte algu- 
mas dores no -ventre, os tf- 
feitos foram rápidos e satis- 
fatórios.» 

Paços de Ferreira 
(a) Américo Montei- 

1 o de Mattos. 

1 

J 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os ^ 
generos dc mercearia. Especialidade em chá, café, fr, 
assucar refinado e azeite, com 1 l/t grau de tei- 
dez. í? 

Fazendas próprias para a estação dc inverno; ju* 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- ^ 
bertores, desde õ5o reis a 3í5í5oo reis; uma grande gP 
variedade decalcado para homem,senhora c crean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes c aha- jf" 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas jí' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ff." 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c jL 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl itn- ^ 
possível enumerar. f,* 

Machtnas «SINGER» c bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos c instrucções, grátis. (f* 

Vender iau'to e ganhar poueo é o «ys- £ 
.    ^ e 

(ema adoptado na 

iLtaA m r: 

$ 
f' 

í: 

O Ex."' Sr. Dr. José de 
Figueirinhas, distincto clini- 
co no Porto, diz: «E' com o 
maior prazer que o felicito 
pelos preparados que sob a 
sua sabia direcção tão ma- 
gníficos resultados me teem 
dado na clinica. Deverei es- 
pccialisar aquclles que mais 
repetidas vezes tenho indica- 
do, a Amenorrheina, Car- 
vão e Tonicina. 

O Ex,mo Sr. Dr. Hellar- 
mino Pereira, distincto me- 
dico em Setúbal, diz: «Te- 
nho empregado os compri- 
midos com manifesta vanta- 
gerr., especialisando a Ame- 
norrheina. ..» 

Setúbal, {a) Bel lar mino 
Pereira. 

Porto (a) José de Fi- 
gueirinhas. 

O Ex.mo Sr. Dr. João 
Tilai^e de Oliveira e Castro, 
distincto medico em Bucel- 
as, diz: «Declaro que os 
comprimidos de Amenor- 
rheina, deram vantajosos re- 
sultados no caso pathologico 
para que estão indicados, 
dando preferencia a esta pre- 
paração por ser mais agra- 
davel para os doentes.» 

Bocellas 
(a) João Blaise de Oli- 

veira e Castro. 

A' venda cm toda» as boa» pharmaclas. 
Preço de tubo 31 c. 

Joposito Geral era Lisboa: -Nelto Natividade & C." Pna 
Jardim do Regedor. 19. 

Doposito no P01 lo—Antonio M. Ribeiro—Rua S. r,liguei -- 
leposiloera Coinabra—Drogaria Viilaça—R. Ferreira Borges 

pS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 

LTJDCTJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAUVUUAS 
KSEIG TH 

Representante» para 
Portugal e Drazll 

Cas;il, Jrmão it* C/ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

2»OK.TO 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

Companhia de Seguros 

NACIONAL 

ÕOCIEUADE ANONYMA DE 
RKSPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de iqoó 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e uiarlt&mos 

Capilal-reis S00:000p(í0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463fi35» 

«1907 2i:852(5Í74» 
. 1 908  42:216^180 

«19 0 9  8 9:2 04^548 
« toio. . . . tS5:»»S^6»í> 

Capitaes e rendas pagas até 8I-XII t®86 

****** 
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3^:256pi 3 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VEIRA 

Rua da Picaria, 9© 

pímiro 

DIRECÇÃO TECHN1CA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

■restain-se todas as informações verbal 
mente das AO horas da manha ás & d» 
tarde na sédc da Companhia ou por 

escripto na volta do correio 

Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN 1CAN 

Delegação no PORTO ■ 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LAN Ò/C AN 
CODIGO TELEGRAPUICO RIBEIRO 
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^ PRAÇft DE DEO-UHJEU 
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| Grande sortido em objectos de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
i mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços icm competência 
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vai.è:iíça i»o .niA'iio 
Rua do Consclheli-o l.o|tes da Kllva 
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H N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
"■■j riado sortido de calçado para homens, senho- 
'í ras ccreançaSi sendo de notar que á solidez;, 

-*"*} bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
rj gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

1 incontestável que levou a SAPATARIA CEN 
"■ .'í TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 

i merosos freguezes que todos os dias a procu 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a ma-or so- 
lidez c sempre cabedaes de tqualidade. 

d" 
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t 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

ÍT 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo. freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. ir 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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CoBslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
J ."vleau. 

O triumplianle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os svstemas atè hoje conhecidos, 
sento de perigos.de funccionarnento absolutamente 

garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
pliciiade. segurança e economia. 

Execuía-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
asas. particulares, coramereiaès ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
le tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

- lionelo de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

- para o que tem correspondência directa com as mais 
, importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra conceritenie â 
- sna aide, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 

^ como em falha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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E*TA ufllcina eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographScos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, uiappas, cartas liincbres, 

tneiiutranduos, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casauicuto, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

IHnearrcga-se também de impressos para repartições 
publleas e camaras municlpaes. 

^ARTÕLS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOBICOS 
O 

^3SÈ 

PARA LEVANTAI 

OU CONSERVAR 

AS FORCA 

Vmko Nutritivo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de saúde 1'ubliòa 

e privilegiado 

Recornmei;dado poi cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
diffteeis, na convalescença de 
todas as doenças^ em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'6Wo 
em todas as exposições na ■ 
C'onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa. 

COLCHOARIA 

o- Joaquim |3 eixo to gMm 

'X í I N e 

Fannha Peitoral Perugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctcii . ri- 
vilegiada. 

Premiada cm Med ilhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que e um excel- 
lente alimento reparador, de fa- 
oii diaestáo, ut!lliss'mo para pes- 
soas le estomaeoJebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas ( 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
temoo um precioso medicamento , 
que pela sua ac:ão tónica re,ons- 
titmn"e c do mais reconheci.10 
proveito nas pessoas an • icas, 
de constituição fraca, c, em ge- 
ral, que c.recem de forças 110 
crqanismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COFRES Ice ti mos á prova de fogo. 
bOGOES !e fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

( cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro c metal. —LAVATORIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

'ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO •9 

OFFICfVxs: St, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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MELGAÇO 
<affcgi^gg?E> 

I 
N^ste --^vo estabelecimento, encontram se ã 

venda lodos os artigos, de primeira qualidade, cm- 
cernentes a mercearia. Grande rortimento de pa- 
ppiaria era qualidade muito (ina. Variado sonido 
de vinlios fiti' s, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de 'odas as qualidades e muitas outras miudezas. 

: nxofr e salphat i de cobre do primeira quali 
da , o a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a iRepublicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojaaria Lniíio 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. i.ulz 
«Fosé Dias 

—«MONSÃO»— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra sé um completo e varia- 
do sonido de objectos dVsuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
cie algibeira tanto para hoa 
mem como para senhor- 
(ultirros modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longinet, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem nhoutra parte sem 
primpiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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